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Introdução 

• Aquisição fonológica dos segmentos de L2 

 produção (e.g. Zhou, 2017; Liu, 2018) 

e perceção (e.g. Yang, Rato & Flores, 2015; Oliveira, 2020; Vale, 2020)

 produção em fala controlada

vs. fala espontânea (e.g. Celce-Murcia et al., 2010; Saito, 2011)

• Segmentos ou contrastes fonológicos não existentes na L1 

 desafios para os aprendentes de L2 (e.g. Flege, 1995; Best & Tyler, 2007)

 relevância de observar os segmentos existentes na L1 e na L2



Introdução

Vogais: - Português Europeu (PE, 1.ª linha) 

- Chinês Mandarim (CM, 2.ª linha, no retângulo)

Castelo & Freitas (2019: 49), com base em Mateus & Andrade (2000),  

Mateus, Falé & Freitas (2016), Duanmu (2007)



Introdução 

• Aquisição das vogais do PE em diferentes níveis de proficiência:

produção mostra pouca melhoria e não domínio de vários segmentos no C2 

Oliveira (2006: 55)



Introdução 

• Aprendentes chineses de PE-L2:

poucos dados sobre a produção das vogais-alvo [e, ɛ, o, ɔ],

dispersos em vários estudos

 Objetivo: revisitar esses estudos e analisar os seus resultados para 

compreender melhor a aquisição fonológica destes segmentos               

por aprendentes chineses de PE-L2



Metodologia

• Seis estudos sobre produção de vogais  identificação de:

o Participantes: nível de proficiência linguística

o Tarefas: fala controlada vs. fala espontânea 

o Estímulos: vogais-alvo [e, ɛ, o, ɔ] em posição tónica  (exceto 

quando o formato dos estímulos não foi controlado)

o Taxas de sucesso: percentagens arredondadas às unidades 

o Estratégias de reconstrução: % de cada substituição em função 

do total de erros



Resultados dos estudos | Revisão de dados de 
Castelo & Santos (2017)

• Participantes: 4 falantes de CM a fazerem exames de diferentes níveis (2 nível 

A2, 1 nível B2, 1 nível C2)

• Tarefa (fala espontânea): exame de produção e interação orais

• Estímulos: palavras paroxítonas com V-alvo em sílaba tónica

Labiais Coronais

% Taxas de sucesso

 Estratégias de 

reconstrução 

[o] 
A2: 100%

B2: 90%  [u] (67%), [ɔ] (33%)

C2: 98%  [ɔ]

[e]
A2: 67%  [ɛ]

B2: 62%  [ɛ] (92%), [ej] (8%) 

C2: 90%  [ɛ]

Médias 

[ɔ]
A2: 100%

B2: 72%  [o]

C2: 100%

[ɛ]
A2: 100%

B2: 100% 

C2: 96%  [e] 

Baixas 

BAIXO; MÉDIO [o] > MÉDIO [e]



Resultados dos estudos | Zhang (2018)

• Participantes: 28 falantes de CM, meses de PLE no ensino superior (≈ nível A1)

• Tarefa (fala controlada): leitura de texto simples

• Estímulos: formato não controlado

Labiais Coronais% Taxas de sucesso

 Estratégias de 

reconstrução 

[o] – 71%
 [ɔ] (49%), [u] (41%),    

[aw] (10%)

[e] – 72%
 [ɛ] (94%), [ɐj] (4%), 

[ɨ] (1%), [i] (1%)

Médias 

[ɔ] – 77% 
 [u] (63%), [o] (36%), 

[ɨ] (1%)

[ɛ] – 84%
 [e] (71%), [i] (11%), 

[ɐj] (8%), [a] (6%), 

[wi] (4%)

Baixas 

BAIXO > MÉDIO



Resultados dos estudos | Castelo & Freitas (2019)

• Participantes: 8 falantes de CM com 1 ano de PLE no ensino superior (≈ nível A2)

• Tarefa (fala controlada): nomeação oral de imagens em PowerPoint

• Estímulos: 4 palavras por vogal – (CV).(CV(C)).’CV.CV

Labiais Coronais% Taxas de sucesso

 Estratégias de 

reconstrução 

[o] – 68%

 [ɔ] (88%),

[oʊ] (12%)

[e] – 44%

 [ɛ]

Médias 

[ɔ] – 100% [ɛ] – 96%

 [ej]

Baixas 

BAIXO > MÉDIO



Resultados dos estudos | Zhang (2019)

• Participantes: 10 falantes do regioleto do norte, o mais próximo do CM; nível de 

proficiência não indicado

• Tarefa (fala controlada): leitura de dois textos e uma frase 

• Estímulos: formato não controlado

• Estratégias de reconstrução: não indicadas

Labiais Coronais% de participantes
com sucesso 

[o] – 100%[e] – 50%Médias 

[ɔ] – 30% [ɛ] – 60%Baixas 

MÉDIO [o] > BAIXO [ɛ]; MÉDIO [e] > BAIXO [ɔ]



Resultados dos estudos | Duan (2021)

• Participantes: 3 falantes de CM (Tianjin) com, pelo menos, nível B2

• Tarefas: descrição (fala espontânea); nomeação, repetição, leitura (f. controlada)

• Estímulos: 4 palavras por vogal – ’CV.CV            

Labiais Coronais% Taxas de sucesso

 Estratégias de 

reconstrução 

[o] – 18%
 [ɔ]

[e] – 0%

 [ɛ] (91%), [æ] (9%)

Médias 

[ɔ] – 100% [ɛ] – 92%
 [e]

Baixas 

• Fala espontânea - descrição de imagens com palavras-alvo

BAIXO > MÉDIO



Resultados dos estudos | Duan (2021)

• Fala controlada - N: nomeação oral de imagens em PowerPoint
- L: leitura de texto 

- R: repetição de palavras       

Labiais Coronais% Taxas de sucesso

 Estratégias de 

reconstrução 

[o] – N: 36%, 

L: 50%, R: 33%

 [ɔ]

[e] – N: 8%, 

L: 25%, R: 33%

 N: [ɛ] (91%), [æ] (9%)

L, R: [ɛ]

Médias 

[ɔ] – N: 100%, 

L: 100%, R: 100%

[ɛ] – N: 100%, 

L: 100%, R: 100%

Baixas 

BAIXO > MÉDIO



Resultados dos estudos | Nan (2021)

• Participantes: 20 falantes de CM, 1.5 anos de PLE no ensino superior (≈ nível B1) 

• Tarefa (fala controlada): leitura de quatro diálogos 

• Estímulos: formato não controlado

• Estratégias de reconstrução: não indicadas

Labiais Coronais% de participantes
com sucesso 

[o] – 45%[e] – 55%Médias 

[ɔ] – 90% [ɛ] – 100%Baixas 

BAIXO > MÉDIO



Discussão & Conclusões 

A1: C. Zhang

(2018)

A2: Castelo & 

Freitas (2019)

B1: Nan (2021)

B2_L: Duan (2021), 

leitura 

B2_N: Duan (2021), 

nomeação 

B2_R: Duan (2021), 

repetição 

[ɛ, ɔ] [e, o]

≈ vários níveis 

≠ estudos



Discussão & Conclusões 

A2_FE,
B2_FE, 
C2_FE: Castelo & 

Santos (2017)

B2_FE_D: Duan

(2021), descrição

FE (fala 
espontânea):

 com 
palavras-alvo

 sem 
palavras-alvo



Discussão & Conclusões 

• Estratégias de reconstrução

Outros segmentos Segmento preferido 
(valor médio)

[ej, æ, ɐj, ɨ, i][ɛ] (96%)[e]

[ej, ɐj, a, i, wi][e] (90%)[ɛ]

[u, oʊ, aw][ɔ] (84%)[o]

[u, ɨ][o] (68%)[ɔ]

 altura (instável)

 ponto de articulação (estável)



• Fortes diferenças na produção: [ɛ, ɔ] (com sucesso) vs. [e, o]

• Tendência para ausência de alterações entre vários níveis A1-C2

• Fala espontânea com resultados variáveis: com palavras-alvo (pior do que 

controlada) vs. sem palavras-alvo (melhor)  fala semiespontânea? 

• Dificuldade em comparar resultados de diferentes estudos devido a grandes 

diferenças ou ausência de informação sobre aspetos metodológicos:

o Perfil linguístico dos informantes

o Tipo de tarefa

o Transcrição fonética 

o Tratamento dos dados

Discussão & Conclusões 



• Trabalho futuro: 

o desenvolver estudos longitudinais, envolvendo diferentes tarefas

o garantir estudos comparáveis e replicáveis

o confrontar tarefas de produção e perceção para os mesmos sujeitos

Discussão & Conclusões 
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Resultados 

• Taxas de sucesso

C2B2B1A2A1

# 90%@ 8-33%

@ 0%

# 62%

≈ 55%+ 44%

# 67%

* 72%[e]

# 96%@ 100%

@ 92%

# 100%

≈ 100%+ 96%

# 100%

* 84%[ɛ]

# 98%@ 33-50%

@ 18%

# 90%

≈ 45%+ 68%

# 100%

* 71%[o]

# 100%@ 100%

@ 100%

# 72%

≈ 90%+ 100%

# 100%

* 77%[ɔ]

*C. Zhang (2018), +Castelo & Freitas (2019), ≈Nan (2021; valores aproximados), @Duan (2021), 

#Castelo & Santos (2017) | valores destacados = fala espontânea 



Resultados 

A1: C. Zhang

(2018)

A2: Castelo & 

Freitas (2019)

A2_FE: Castelo & 

Santos (2017)

B1: Nan (2021)

B2_FE: Castelo & 

Santos (2017) 

B2_FE_D: Duan

(2021), descrição

B2_L: Duan

(2021), leitura 

B2_N: Duan

(2021), 

nomeação 

B2_R: Duan

(2021), repetição 

C2_FE: Castelo & 

Santos (2017)


